












De repente 
é Natal!

Dezembro chegou e encheu a capital mineira de muita luz, cores e a alegria 
do período natalino marcado pela pandemia. Muitas atrações em várias partes da cidade.

Ro
gé

rio
 Ar

go
lo

   NÚMERO 151 - 16 a 31/12/2021                /jornaldebelo             @jornaldebelo             issuu.com/jornaldebelo2019   NÚMERO 151    NÚMERO 151    - 16 a 31/12/2021                /jornaldebelo             @jornaldebelo             issuu.com/jornaldebelo2019/jornaldebelo             @jornaldebelo             issuu.com/jornaldebelo2019- 16 a 31/12/2021                /jornaldebelo             @jornaldebelo             issuu.com/jornaldebelo2019

jornal de belôDistribuição Quinzenal 

CENTRO-SUL

Dezembro chegou e encheu a capital mineira de muita luz, cores e a alegria 
do período natalino marcado pela pandemia. Muitas atrações em várias partes da cidade.



Existe algo mágico nas pessoas que olham nos 
olhos, algo ainda mais instigante naquelas que 
escutam com interesse e vontade de dar ao outro 
a oportunidade de se expressar em sua verdade. E 
nada é mais atrativo do que alguém que sorri com 
os olhos em lugares com muitas pessoas. Sabe 
aquela sensação de estar perdido e, subitamente, 
vislumbrar um ponto de luz que irá guiá-lo em meio 
à multidão? É proeza das pessoas que atraem.

Essas são as pessoas magnéticas. Aquelas que 
trazem para perto de si os perdidos, os confusos, os 
desanimados, os que se sentem só. Você nunca se 
sente perdido perto de alguém assim. Muito mais do 
que carisma e atratividade, elas exalam claramente 
um poder que somente os mais observadores 
conseguem perceber: elas fazem você se sentir à 
vontade por ser quem você é.

Em um mundo que gira em torno de aparência, 
índices de vaidade que vertiginosamente crescem 
no ambiente virtual, frio (e tantas vezes cruel) da 
internet, encontrar um magnético é encontrar 
um porto seguro, um instrumento para você se 
reconectar com a sua essência. Os magnéticos 
doam luz, energia e calor aos que padecem na 
escuridão e sombra de um mundo que premia 
aqueles que buscam atalhos para fugir de si mesmos.

Quando uma pessoa se reconecta consigo mesma, 
ela presenteia o universo. É como se nesse bailar 
de consciência e clareza, ela não suportasse mais 
viver na superfície. Viver na luz é uma experiência 
profunda, ela ofusca quem por muito tempo viveu 
na obscuridade. Os magnéticos são especialistas 
em compartilhar um dos segredos mais bonitos 
da existência: a luz é privilégio dos que entendem a 
importância da sombra.

Portanto, brilhar é condição exclusiva dos que 
compreendem que a sombra é parte de si mesmo. 
Somos feitos dos dois. Luz e sombra. Logo, temos a 
liberdade de escolher com qual vamos prosseguir na 
vida. A sombra marca o reconhecimento da dor, da 
fragilidade, da mortalidade da matéria. Entretanto, 
a luz con! rma nossa ascendência divinal, nosso 
propósito e a imortalidade que nosso brilho pode 
gerar a partir do momento que brindamos outras 
vidas. Ser magnético não é uma dádiva e, sim, uma 
decisão.

Você pode permanecer no lugar escuro e frio da 
solidão, da não estima pelo ser que você é ou pode 
escolher sair desse lugar, enfrentar a intensidade da 
luz e somar-se a ela. Ao somar-se à luz, você enxerga 
que tudo o que você precisava fazer era brilhar. Foi 
para isso que você nasceu. 

Quando você brilha, você revela aos demais que a 
escuridão nada mais é do que o lugar onde reside 
uma pessoa que não sabia que podia brilhar. 

Uma pessoa magnética espalha luz quando 
brilha, então, essa é uma escolha diária. Eu escolho 
continuar brilhando!

MARCELA BRITO
Mentora de Carreiras e 
Marcas Pessoais Globais

O poder das pessoas magnéticas
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DE CASA NOVA
O jornalista e CEO da Romano Comunicação, 
o empresário Thiago Romano, é o mais novo 
morador do Edifício Niemeyer, aquele prédio famoso 
e cartão postal de curvas sinuosas localizado na 
Praça da Liberdade. A nova moradia vai facilitar 
ainda mais o excelente atendimento aos clientes da 
Rede Multiplan, formada pelos shoppings BH, Pátio e 
DiamondMall.

SUCESSO
Ricardo Nemer está comemorando o sucesso da 
sua pizzaria San Gennaro, inaugurada em outubro 
último, na Av. Bandeirantes, no Mangabeiras. E o 
negócio está indo tão bem que uma nova unidade 
deverá ser aberta em breve no Belvedere.

PARABÉNS!
BH completou 124 anos, no último dia 12 de 
dezembro. A capital mineira vem retomando suas 
atividades comerciais, mas de olho em seu povo, já 
que a pandemia ainda não chegou ao ! m. A minha 
salva de palmas para uma cidade acolhedora, de 
comida farta, de gente alegre e que gosta de receber 
todos os amigos com um abraço e um pão de queijo.

LIVE
A 3ª edição da campanha #VEMPRABH para 
divulgar e fomentar a retomada do turismo em BH 
aconteceu no último dia 16, em uma live no canal 
de viagem no Youtube do Turismo de Minas. 
Desta vez, foram mostrados quatro importantes 
segmentos da cidade: moda, cultura, gastronomia 
e turismo a serem explorados, com apresentação 
de conhecidos in" uenciadores da capital mineira: 
Alexandra Freitas (@alexandra#  ), Luiz Cabral (@ 
superdicasbh), Isabella Ricci (@blogdaisabellaricci) 
e Léa Araújo (@degustavidade). Na live foi lançado 
o e-book Turístico de BH que pode ser baixado 
gratuitamente no www.vemprabh.com.br

CAFÉ DA MANHÃ
A querida Maria Elvira an! trionou o governador 
Romeu Zema e o secretário de Cultura e Turismo, 
Leônidas Oliveira, em sua casa para falar sobre 
cultura, Furnas, artes, turismo, Pampulha e muito 
mais! Na ocasião, a grandiosa pintora e patrimônio 
dos mineiros Yara Tupynambá, entregou ao 
governador um catálogo de sua última exposição 
realizada no CCBB-BH. A peça vem em box especial 
feita para o Banco do Brasil presentear 200 vips no país.

Teatro da Vida/Fabrício Assis

Arquivo pessoal

Robhson Abreu

Arquivo pessoal

Beth Pimenta, Yara Tupynambá e o governador Romeu Zema

PATRIMÔNIO
O Conselho Deliberativo do Patrimônio Cultural do 
Município (CDPCM-BH) aprovou  o tombamento 
provisório do Conjunto JK.  A medida foi aprovada 
no dia do aniversário de Oscar Niemeyer, arquiteto 
responsável pelo projeto do edifício, data em que se 
celebra o Dia Nacional do Arquiteto e Urbanista. 
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13º: melhor saldar as dívidas
DA REDAÇÃO

A primeira parcela 
do 13º salário foi 
depositada nas 

contas dos trabalhadores no 
último dia 30 de novembro. 
Aposentados e pensionistas 
já receberam as duas 
parcelas do ano, em virtude 
de o Governo Federal ter 
antecipado o pagamento 
por causa da pandemia de 
Covid-19. Com o dinheiro 
na conta, agora é hora de 
planejar a melhor forma de 
utilizá-lo, e assim, equilibrar 
melhor as ! nanças.

De acordo com o 
coordenador do Procon 
da Assembleia Legislativa 
de Minas Gerais (ALMG), 
Marcelo Barbosa, a primeira 

preocupação dos cidadãos 
nesse momento deve ser 
com o saneamento de 
eventuais dívidas. Devido 
à crise econômica, milhões 
de consumidores tiveram 
que recorrer a empréstimos 
nos últimos anos. Dados da 
Pesquisa de Endividamento 
e Inadimplência do 
Consumidor (Peic), realizada 
pela Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC), 
mostram que o número de 
brasileiros endividados em 
outubro chegou a 74,6% das 
famílias. Esse percentual é 
8,1 pontos mais alto que o 
registrado em outubro do 
ano passado.

Segundo Barbosa, é muito 
difícil para o consumidor 

equilibrar as ! nanças se 
houver débitos em atraso. 
“Com o 13º salário, o cidadão 
deve fazer o maior esforço 
possível para se livrar das 
dívidas, até porque, com o 
dinheiro na mão, dá para 
negociar condições mais 
favoráveis de pagamento, 
obtendo bons descontos”, 
a! rma. 

Outra dica é fazer a 
portabilidade da dívida para 
uma instituição ! nanceira 
que ofereça juros mais 
baixos. É bom veri! car as 
taxas dos bancos.

       DÍVIDAS NATALINAS

As compras de presentes de 
Natal devem também ser 
objeto de grande atenção 

por parte do consumidor. 
A! nal, de nada adianta 
quitar dívidas antigas para 
contrair novas. Nesse caso, a 
orientação do coordenador 
é elaborar uma lista enxuta 
de pessoas para quem se 
deseja presentear e colocar 
um limite no valor total dos 
produtos. 

Atualmente, uma boa 
prática para fugir das dívidas 
é organizar o antigo  ‘amigo 
oculto’ e até um ‘inimigo 
oculto’ para alegrar a festa. 
Assim todos ganharão 
presentes e ainda será 
uma grande diversão a 
brincadeira. E o melhor, sem 
dívidas para iniciar 2022. 
“Dessa forma, ninguém se 
aperta ! nanceiramente, já 
que o valor máximo dos 

presentes é combinado 
previamente entre os 
familiares”, observa Barbosa.

O consumidor deve ! car 
atento ainda ao fato de 
que em janeiro chegarão 
os boletos do IPVA, IPTU e 
matrículas escolares. Por 
isso, uma parcela do 13º 
deve ser reservada para 
essas despesas. Depois 
de todos esses cuidados, 
se ainda sobrar algum 
dinheiro, a orientação é que 
o consumidor o mantenha 
em alguma aplicação 
! nanceira e só utilize em 
caso de emergência. “Ter 
uma poupança é muito 
importante para enfrentar 
situações inesperadas sem 
a necessidade de recorrer a 
empréstimos”, alerta ele. 
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BH se enche de luzes, 
cores e muita alegria!

Cidade de Natal: a residência do 
Governador se transformou 
na casa do Papai Noel
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VALÉRIA FLORES 
  

Uma das festas mais 
aguardadas do ano 
chegou: o Natal! E a 

capital mineira recebe até o 
!nal do mês de dezembro 
uma série de grandes e 
marcantes atrações, cheias 
de luz, diversidade de cores, 
personagens, atividades 
culturais e intervenções 
temáticas de encher o 
coração de toda a família 
de muita alegria e diversão. 
E desta vez, todos poderão 
contemplar o Luzes da 
Liberdade e também a 
Cidade do Natal, montada 
especialmente no Palácio 
das Mangabeiras. 

O Luzes da Liberdade, 
projeto patrocinado pela 
Cemig, ilumina 35 mil 
metros quadrados da 
Praça da Liberdade, no 
bairro Funcionários, região 
Centro-Sul. Em sua segunda 
edição, a praça foi dividida 
em quatro quadrantes 
temáticos: Caminhos da 
Vida, Caminhos das Águas, 
Caminhos dos Céus e 
Caminhos das Gerais. 
A intenção é levar uma 
nova experiência de luzes 
para a população, uma 
proposta de arte-tecnologia 
contemporânea e 
instagramável, que poderá 
ser visitada até o dia 26 de 
dezembro.

Alguns edifícios que 
compõem o Circuito da 
Liberdade, como o Centro 
Cultural Banco do Brasil 
(CCBB-BH), Memorial Vale e 
Museu das Minas e do Metal 
(MM Gerdau), também 
receberam intervenções do 
projeto com laser mappings, 
projeções e luzes cênicas, 
além de uma programação 
cultural. 

“Todos os anos, nossa família 
faz questão de vir à Praça 
da Liberdade prestigiar as 
luzes de Natal. Cada ano que 
passa, a emoção se renova. E 
estávamos precisando disso! 
Mas dessa vez, estar aqui 
tem um outro signi!cado. 

Perdi meu marido para 
a Covid-19 e ele gostava 
muito de nos trazer para ver 
a decoração natalina. Nossos 
!lhos !cavam maravilhados 
com tantas luzes e era uma 
festa só. Hoje, fazemos uma 
homenagem a ele e estamos 
emocionados com nossas 
lembranças. De como ele 
esperava tanto por este 
momento de contemplação.  
Ele era mais criança que os 
!lhos. Nosso Natal nunca 
mais será o mesmo. Tenho 
certeza que aquela luz que 
brilha mais forte, é ele”, diz 
emocionada a arquiteta Ana 
Carolina Serrano e seus três 
!lhos Francisco (15), Alberto 
(12) e Davi (6). 

O Luzes da Liberdade 
contempla ainda a realização 
de o!cinas de artes e 
tecnologia em parceria 
com a organização não 
governamental A Rebeldia, 
em prol dos moradores da 
comunidade da barragem 
Santa Lúcia, região 
Centro-Sul de BH. 

QUADRANTES 
DAS LUZES

 “Caminhos da Vida”, o 
primeiro quadrante, é 
formado por túneis de tubo 
em led, provocando uma 
explosão de cores no jardim 
em frente ao icônico edifício 
Niemeyer. O público pode 

De repente já é Natal e a cidade está preparada para viver as maravilhas das festas de !nal de ano, a segunda 
marcada pela pandemia. Atrações para todos os gostos e bolsos e também para toda a família.



jornal   de belôBelô      5BH, 16 a 31 de dezembro de 2021
Número 151

Fotos: José Luiz Pederneiras

Luzes da Liberdade: ambientes 
instagramáveis são um grande 

sucesso na decoração de Natal da 
Praça da Liberdade este ano

percorrer pelo caminho em 
uma verdadeira performance 
até encontrar o coreto da 
praça, que também foi 
totalmente revestido por 
luzes interativas. A animação 
dos leds ! ca a cargo do VJ 
1mpar. 

No segundo quadrante,  em 
frente ao prédio verde do 
IEPHA, é possível apreciar 
o “Caminho das Águas” em 
uma integração da enorme 
fonte com neons de led que 
simulam ondas nos canteiros 
ao seu redor. 

Já o “Caminho dos Céus” 
traz a experiência de um 
show de luzes na fonte 
localizada na direção do 
Memorial MG Vale, além 
de vagalumes luminosos 
espalhados pelos canteiros 
e outras intervenções 
luminotécnicas, dando 
a sensação de se estar 
andando nas nuvens.

E o “Caminho das Gerais”, 
instalado em frente ao 
prédio da Funarte, abriga 
uma grande árvore de Natal 
tecnológica, formada por 
enormes painéis de led, onde 
são projetadas animações 
conceituais assinadas pelos 
VJs Gabiru e P4nick, com 
direção artística do artista 
Homem Gaiola. 

CIDADE DE NATAL

Já a Cidade de Natal, no 
Palácio das Mangabeiras, 
espaço que seria a residência 
o! cial do governador, estará 
aberta ao público até o 
dia 23 de dezembro. O 
local, que já abrigou duas 
edições da CasaCor, é agora 
a casa do Papai e da Mamãe 
Noel, além de contar com 
apresentações musicais 
da Orquestra de Câmara 
Inhotim, com participação 
do talentoso maestro João 
Carlos Martins que preparou  
um repertório especial de 
Natal. 

A programação conta ainda 
com o! cinas de arte e 
reciclagem Casa Ideia; fábrica 
de brinquedos; espaço kids; 
lojinhas de presentes; doces 
de Natal; carrinhos de pipoca, 
algodão doce e restaurante 
italiano. “Além de fomentar 

o turismo e a cultura em 
BH, a Cidade de Natal 
terá atividades interativas 
focadas na experiência de 
um convívio social e familiar 
saudável. As pessoas estão 
precisando, mais do que 
nunca, de um contato com 
mais afeto, alegria e que 
desperte novamente a luz 
dentro de cada um. E nada 
melhor do que a magia do 
Natal para provocar esse 
sentimento de esperança e 
renovação”, a! rma o diretor 
do Grupo NaSala, empresa 
promotora do evento, 
Kiko Gravatá.

Além das apresentações 
da orquestra, a criançada 
vai adorar as sessões 
de contação de histórias 
com o Circo Marcos Frota 
e também a peça infantil 
O Tubarão Martelo e os 
Habitantes do Fundo do 
Mar. Em 2020, recorda João 
Géo Neto, CEO da Pottencial, 
empresa patrocinadora 
da Cidade de Natal, não 
foi possível celebrar a data 
como gostaríamos. “Este 
ano, com todos os cuidados 
necessários, seguindo todos 
os protocolos sanitários, 
poderemos estar próximos 
de quem mais amamos. 
A data se aproxima com 
um signi! cado especial, 
renovando a nossa 
esperança por 
dias melhores”, 
enfatiza Neto. 

Para a advogada 
Luciana Toravan, 
a Cidade de Natal 
veio para dar um 
brilho especial neste 
segundo Natal marcado 
pela pandemia da 
Covid-19. Acompanhada 
dos ! lhos João Filipe (8 
anos) e Maria Eduarda (12), 
estavam maravilhados com 
a montagem cenográ! ca 
do espaço, além de toda 
a beleza de luzes e cores. 
“Como aqui é mais escuro, 
por ser ao pé da serra, as 
luzes ganham mais brilho e 
tudo ! ca mais bonito”, a! rma. 
“Parece uma história de Natal 
como a gente vê nos ! lmes”, 
diz a adolescente.
 
A visitação acontece de 
quarta a domingo e é gratuita 
às quartas, exceto feriados. 

De quinta a domingo, as 
entradas custam R$ 25,00 
(meia) e R$ 50,00 (inteira). 
Os ingressos podem ser 
adquiridos pelo site Sympla 
( w w w. s y m p l a . c o m . b r /
produtor/cidadenatalbh).
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Luxo, cobiça e ganância!
CAROLINA CASSESE
www.cinemanoescurinho.com.br

Casa Gucci é um ! lme 
over. Em se tratando 
da história dessa 

emblemática família, isso 
por si só não é um demérito. 
Dirigido por Ridley Scott, o 
longa conta com um elenco 
estreladíssimo - Lady Gaga, 
Adam Driver, Al Pacino, 
Jeremy Irons e Jared Leto. 

A produção é baseada no 
livro The House of Gucci: A 
Sensational Story of Murder 
(Sara Gay Forden). Apesar 
de ter sido anunciado por 
parte da mídia como um 
! lme sobre o assassinato de 
Maurizio Gucci, a tragédia 
em si ocupa uma parte 
mínima de toda a história - 
que é principalmente sobre 
luxo, ganância e diferentes 
tipos de traição.

Na história real, Patrizia 
Reggiani conspirou para 
matar o marido Maurizio 
em 1995, contratando 
um matador de aluguel 
e outras três pessoas. Ela 
foi considerada culpada e 
condenada a 29 anos de 
prisão. A obra narra como foi 
a relação de quase 30 anos 
do casal e da convivência 
entre os membros da família 
da famosa grife italiana, 
marcada por amor, traição, 
decadência, vingança e 
assassinato.

O longa teve uma recepção 
mista por parte da crítica. 
Enquanto uns a! rmaram 
que “não é apenas um ! lme 
ruim, mas também uma má 
propaganda para o cinema” 
(Financial Times), outros 
opinaram que Casa Gucci 
é divertido e promove um 
ótimo entretenimento. 

Um ponto positivo talvez 
seja o elenco prestigiado, 
com destaque para Gaga, 
que de fato entrega muito e 
brilha com sua hiperintensa 
protagonista. Essa é uma 
excelente notícia: os fãs que 
já estavam com saudade 
de ver a estrela nas telonas 
de! nitivamente não ! carão 
decepcionados.

O ! lme é mais acelerado 
no lúdico primeiro ato, em 
que conhecemos Patrizia 
Reggiani (Gaga) e Maurizio 
Gucci (Adam Driver). Dois 
jovens que se apaixonam 
súbita e profundamente. 
Ele parece ser uma ! gura 
bastante desapegada, 
disposto a largar sua família 
e o luxo (já que o pai não 
aprova a relação dele com 
Patrizia) para ! car com a 
companheira. 

Pouco depois de se casar, 
ele decide se reaproximar 
da família, por insistência 
da própria esposa. A 
personagem de Gaga não 
demora a se acostumar com 

a vida luxuosa dos Gucci - e 
não se contenta com pouco. 
Maurizio também se mostra 
bastante ambicioso a partir 
do momento que se envolve 
nas engrenagens do poder. 

PRESENÇAS FORTES

Apesar de os protagonistas 
terem uma presença muito 
forte na tela, os coadjuvantes 
também são primordiais. 
Al Pacino está excelente 
como o tio Aldo Gucci. A 
performance de Jared Leto, 
que interpreta o ! lho de Aldo, 
é de! nitivamente marcante, 
gostando ou não do que 
“marcante” signi! ca aqui.

Como não poderia deixar 
de ser, em determinado 
momento do ! lme os 
membros da família 
começam a se degladiar 
por mais poder. Vemos 
os protagonistas se 
transformarem, apesar de 
Patrizia nunca ter de fato 
escondido seu fascínio pelo 
universo Gucci. Quando vê 
sua empregada com uma 
bolsa da grife, na verdade 
uma réplica, ela claramente 
sente-se ultrajada. 

Pode ser porque ela se 
preocupa com a marca e não 
quer saber de réplicas ou 
falsi! cações. Mas também 
por conta de uma questão 
inerente à existência de uma 
grife, qualquer que seja: a 

distinção entre quem pode 
e quem não pode comprar.

De muitas maneiras, o ! lme 
também reforça o que se 
pensa e o que se espera dos 
italianos - o que signi! ca, 
claro, que não busca 
representar os mesmos 
com complexidade. Os 
personagens são emotivos, 
guiados pelos sentimentos e, 
sem surpresa, gritam muito. 
Como parte do estereótipo, 
você ouvirá piadas sobre a 
má! a. 

O crítico David Rooney, do 
The Hollywood Reporter, 
pontuou: “Acho que Gaga 
e Pacino podem jogar a 
cartada ítalo-americana, 
mas, na verdade, “House of 
Gucci” deveria carregar o 
equivalente a uma isenção 
de responsabilidade sobre 
o bem-estar animal, 
declarando: ‘Nenhum italiano 
esteve envolvido na produção 
deste ! lme’. É um inferno de 
acentos vacilantes’”

Apesar de essa evidente  
“hollywoodização”, é positivo 
que o ! lme seja ambientado 
em Milão. Além de mostrar 
muitos cenários locais e que 
ainda conte com atrizes, 
como a própria Gaga e a 
sempre ótima Camille Cottin, 

que escapam um pouco 
do padrão quadradíssimo 
das protagonistas de 
Hollywood.

Talvez seja lugar comum 
questionar a duração 
de qualquer ! lme que 
tenha quase três horas, 
mas algumas cenas aqui 
realmente parecem “sobrar”. 
Em determinados pontos do 
longa, em especial quando 
Gaga não está em cena, a 
história perde um pouco de 
fôlego. De qualquer maneira, 
as atuações e a trilha sonora 
empolgante (para quem 
ama os anos 80 com todo 
o coração) não permite que 
! quemos simplesmente 
olhando para o teto.

Para quem quiser entender 
mais sobre o Império Gucci 
e o impacto da grife no 
mundo da moda, talvez o 
! lme seja decepcionante. 
O mesmo vale para aqueles 
que desejarem ver uma 
produção mais realista, 
que apresente um estudo 
de personagens mais 
complexo. 

No entanto, para aqueles 
que buscam um bom 
entretenimento e estiver 
apto a embarcar num 
universo bem absurdo, o 
magnetismo de Gaga pode 
ser mais do que su! ciente 
para garantir uma boa 
sessão.



RANGEL FERNANDES

As festas de ! nal do ano chegando e você 
ainda não sabe qual será o menu do Natal 
ou do Réveillon? Ou todos os anos a receita 

é a mesma? Quer variar? Que tal uma salada bem 
refrescante que vai dar água na boca de toda a família? 

Então, a dica dessa edição é a so! sticada Salada 

Waldorf, que leva uvas, nozes, salsão e batata. Graças 
ao ser frescor, essa salada clássica é perfeita para dias 
quentes e pode ser servida como entrada na Ceia de 
Natal ou de Réveillon. Inclusive você pode até servi-la 
em taças usadas para margueritas. Fica bem chique e 
dá um ar de nobreza!

Você vai surpreender seus convidados. Está esperando 
o que? Bora fazer?

Sofi sticação na ceia!

1h min  para
! car pronto 10 porções

INGREDIENTES

•  500 g de batata em cubos
•  300 g de uvas verde
•  1 limão
•  2 talos de salsão
•  1 cebola roxa picada
•  2 xícaras de maionese light 
•  2 colheres de sopa de azeite de oliva extravirgem
•  100 g de nozes picadas
•  Sal a gosto
• 200 g de maçã vermelha picada
•  Dill (aneto) ou outra erva fresca para fi nalizar

MODO DE PREPARO
 
•  Corte as batatas em cubos e cozinhe em água fervente com sal até fi car “al 
dente”, sem deixar amolecer. Escorra e leve à geladeira até esfriar;
•  Corte as uvas ao meio e o salsão em cubinhos.
•  Em um pote grande, monte a salada, misturando as batatas já geladas, o 
salsão, as uvas, a maçã, a cebola e o azeite. Tempere com sal a gosto.
•  Acrescente a maionese.
•  Leve à geladeira até a hora de servir. Sirva, de preferência, no mesmo dia, 
! nalizando com Dill, Salsinha ou outra erva fresca.
• Decore com as nozes picadas.
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  OBRAS NA REGIONAL 
      CENTRO-SUL
E EM TODA A
     BELO HORIZONTE.

OBRAS DE RECUPERAÇÃO 

ESTRUTURAL DA GALERIA 

DO CÓRREGO DO LEITÃO 

EM ANDAMENTO.

OBRAS DE ESTABILIZAÇÃO 

DA ENCOSTA DA RUA FLAVITA 

BRETAS EM ANDAMENTO.

RECONSTRUÇÃO DO CENTRO 

DE SAÚDE CAFEZAL.

Acesse       pbh.gov.br e saiba mais.

   A CIDADE QUE MELHOR ENFRENTOU A PANDEMIA TAMBÉM NÃO 

PAROU DE TRABALHAR NEM UM MINUTO PARA CUIDAR DAS PESSOAS.

AMPLIAÇÃO DO COMPLEXO 

DA LAGOINHA CONCLUÍDA.

Divulgação
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Anjo da Guarda em bordados sobre tecido. 
Na cena, o protetor Arcanjo Miguel elimina a 
serpente que, embora na realidade inofensiva 
(não ataca se não for ameaçada pelos 
humanos), sempre representa o mal a partir da 
Bíblia com sua criação da tentação no Paraíso.

Nossa Senhora Imaculada Conceição.Tecidos 
delicados, como tule, tafetá de seda e cetim. Fitas, tinta, 
pedrarias, renda e bordados. Lantejoulas, missangas e 
canutilhos. São dias até o resultado ! nal que é teatral, 
impressionantemente tocante.

Trabalho multimateriais 
usando técnicas da costura e do 

bordado tradicionais brasileiros em 
homenagem- estandarte à mulher 
portuguesa, indígena e africana em 

sincretismo histórico.

usando técnicas da costura e do 
bordado tradicionais brasileiros em 
homenagem- estandarte à mulher 
portuguesa, indígena e africana em 

sincretismo histórico.

Como jornalista e editor, registro a amizade com a artista 
plástica e professora Maria Amélia Martins Guimarães, 
desde os anos 2010. Ela nos visitava na redação da revista 
PQN, almoçávamos juntos e falávamos de projetos de 
resgate da cultura popular por meio de seus bordados em 
estandartes. De saudosa memória, parceira de Nivalda 
Mendonça em atividades em várias cidades mineiras, 
deixou muitas saudades.                              
Robhson Abreu/2021

Arquivo pessoal
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pedrarias, renda e bordados. Lantejoulas, missangas e 
canutilhos. São dias até o resultado ! nal que é teatral, 
impressionantemente tocante.

ROGÉRIO ZOLA SANTIAGO 

Nivalda Mendonça 
é versatilidade 
e progresso no 

universo das artes plásticas 
brasileiras. Ao mesmo tempo 
em que produz artesanato, 
faz a Arte maior que toca 
corações e mentes atentos. 
Usando materiais de loja de 
aviamentos, Nivalda tece a 
trama religiosa dos carretéis 
e laços. Sagrada e profana 
com suas monumentais 

referências históricas ao 
sincretismo de catolicismo, 
islamismo e candomblé.

Os elementos femininos dos 
macramês, paetês e contas 
como as lágrimas de Nossa 
Senhora remontam sua 
mágica de proteção, rezando 
castigo aos ingratos e ímpios 
ausentes de si mesmos e 
redenção espiritual por meio 
da cultura ancestral aos bons, 
pulsando no presente. 

Graduada em Artes Plásticas 
pela  Escola Guignard 
(UEMG), e natural de 
Tocantins, interior de 
Minas Gerais, Nivalda cria 
objetos, pinturas com 
! guras ora sublimes 

ora fantasmagóricas em 
insinuação de exorcismo de 
que muitos e muitas andam 
rugindo e urgindo nesta terra 
de Flordélis em manipulação 
de massas com o nome de 
Deus usado em vão, mundo 
em que amizade e afeto falam 
baixo. Porém, a artista nos 
redime por intermédio de 
sua criação ímpar. Deus e os 
Santos, São Jorge e o Dragão 
travam dentro e fora de nós a 
batalha futebolística contra a 
sorte e o engodo.

Ao ! nal, na arte vencem a 
criatividade, a humildade e o 
pudor perante possibilidades 
menos ovacionadas. 
Obrigado, Nivalda Mendonça, 
por seu trabalho de luz.

Tragédia divina e profana
Fotos: Rogério Zola Santiago

Em 1898, Santa Therezinha de Lisieux prometeu 
lançar rosas vermelhas sem espinhos sobre a 

vida daqueles que pedissem sua proteção. Este 
estandarte é muito signi! cativo, pois o Brasil anda 

pedindo uma chuva de pétalas.








































